
ME SECRETARIA-GERAL-— Wn o &) 
E LISSOA Pg. 5 AA '_J_» E DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO | DIARIO DE LIS: ES õ 

ENSINO SUPERIOR/PESSOAL DOCENTE/HOMENAGEN 
SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

: 
Amaral; José Cardoso Pires O elogio da aula o inédit nsiho da Mate- 4 

«A Mnguística é hoje fascinante Pporque a nossa visão do =—. à qualidade pedagógica e cien- — através de uma dedicatória. No agradecimento, Óscar :náti:::.fºm o en E — 
ÓMWÓ-—W tífica que sempre demonsirou — em que exprimia asua admira- Lopes referiu «não gostar dê é Referiu-se também Óscar 5 

ou esslágico, de mundo social e do mundo como como professor da FLP, lhe me- — ção, num exemplar da sua últi- homenagens», mas salientou — Lopesa alguns da si- 
: recional — essa visão do mundo estáa o profund: heci- — ma obra, «Alexandra Alpha», - cer aceitado a que decorria —tuação política portuguesa. 6 

" alterar-os tão que, de repente, surgin a — mento e aúmiração de colegas e — que publicamente ofereceu so «porque no seio dos seus pro- — salientando a importância da —— 
Poergunta: como é que podemos, ou poderemos — flunos-. homenageado; Mário David existiam «p Constituição vigênte, «muito Por sua vez, a Universidade Soares, presidente do Sindica- que ao longo dos anos» com — diversa das antigas constitui- —— 

m':i— b m":º" a falar de uma ': Clássica de Lisboa, pela vozdo — to de Pyºfessores do Norte, ele tinham cxomunxado «aoni- çõesliberais». À certa altura. g 

reslídade que aparentemente é muito mais complexa seu átmm:b Manue! uanw que ?blmhouc;oç&(zpedn% vel da investigação literária e — disse: «Vivemos no Portugal — (Faculdade de Letras), ali - - gica de Oscar Lopes (presen da política.» mais democrático em que te- 

Mna———-bWuhMM—m rja o juízo de que «a obra de — também António Teodoro, do r«mm momento do seu mos vivido-desde l;CJnuesde — 
pressupoestos formais deste mundo que VammoS COMBbacendo — Óscar Lopes . (...) investiga, Sindicato dos Professores de discurso, Óscar Lopes deteve- — Leiria de 1254.» to 

2EA UM Pponco melhor, mas, sensivelmente, molhor.» w—, dialoga e propõe sen- Lisboa); Raul Castro lembrou — se na função do professor, nas- 
Faelanda 

— e nisso também decide e — a vida do intelectual, demo- — potencialidades da aula («es- Finalmente, para os promo- : " 

convivência na sespção mais profanda do verbo conviver.. profero». Numa palavra: é uma — rando-se em porméncres $i — paço de convivência na acep- — tores da homennz:m. «Óscar . obra que se faz «convocando a — gnificativos da «própria vida — cão mais profunda do verbo Lopes é um exemplo a apontar 
voz dos outros»-, Iª:díwdulh“ o pintor Ângelo conviver») — e lembrou que à cmunidade p:rítemdo R 

Estas palavras, endereçadas «Uma obra Umioutra voz de iouvor foia — de Sousa oferêceu, comao se — fora afastado do ensino da Fi- várias décádas sempre de uma 

:MF——V&' que convoca de Maria da Glória Padrão, afir- — fossem palavras de elogio e losofia, da Literatura e da His- forma lúcida e intensa, fazen- || 13 

ó:lm.m&? 2 voz dos outros. m—? Wnmm mmw»mw tórhd::mmzgºanospezªore- do da sua vida u combltc'“ 

i - ' «om gomto iação» que al 7 0 prof. y ime derrubado em de — apaixonado la concretiza- 

tico, sertico lterário é — Grcar Lopes, que completos transcondia o próprio homens- Ndo, Vice-reitor  vitálicio) d xbrilde 1974 çr:duewernçnãdn Huma- f 
ú_ Pronunciadas no decurso — 70 anos a 2 de S6 Por —gendo, uma -«festa de e “Universidade do Porto, evo- — Justificou o afastamento —nidade» — promotores que, 15 

— l;:lww %- - imporativo legal, dou a sua di- saxdação a um vulto da —cou o/homenagesdo na sua compulsivo (e doloroso) uni- — entre outros, foram António 

— a 50 tima aula no passado dia 30 nº cultura portuguera». luta pela paz erpeio PTOSTENO / camente para pôr em evidên- Arnault, Carlos Fabião, Costa || 16 

Palécio k ) por Faculdade de Letras da Univer- Outrós Toradores | hoúve;— do muluu el Aláda — cia «o exemplo flagrante de — Gomes, Fernando Amaral, 

——nmb de intelectuais. — sidade do Porto, mersceu do sei- como,por exemplo, José Via- pPires de Limã. no co uma má concepção Pedagógir — Henrique de Barros. HIlse 17 

Tráta-so do primeiro acto pó- tor deste estabelecimento de en- — |- á ociação dos — moço dos discursos: «Para É . ca», pórque, acentuou, «nun- Losa, João Freitas Branco. c E 

blicode mma homenagem que vai — sino superior, meof. Alberto — fornalistas e 'omem de Le- — geração dos que em 1974 ti- = ca seria mMenos perigosamente — José Luís Judas, Lopes Graça, "8" 

lnulnn-,. ds on todo o ano de — Amaral, a opinião de que <as — L) do Porto e Á .nham entre 20 e 30 anos. Ós- - democrata e marxista a ensi Manuel Alegre, Manuel da 
Pal ilogranas e apoio ím 32M Salndes de tomem fn antigo presidente da Améo  enenil l o e A PIÓBIiA - nar simplesmente Grego, sde — nando Pleuen e Dioníio Fer 19 | 

h - » an nte m- mo in- À Pitei . | 

trabalho como investigador de b!ei:º dap'ke:'públia. Fernando — telectual humanista.» líno?.ulz anos, nu:: ::çª; nnndq teira Santos Pem-'at 20 
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